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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1...........................................................................................................................1
A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL BASEADA NA HISTÓRIA DE VIDA

Anaisa Alves de Moura
Maria Suelane Pereira da Silva 
André Muniz de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.1592027071

CAPÍTULO 2.........................................................................................................................10
A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: UM ESTADO DO CONHECIMENTO

Ana Izabel da Silva Rosário
Leonardo Alcântara Alves
DOI 10.22533/at.ed.1592027072

CAPÍTULO 3.........................................................................................................................23
A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E A APRENDIZAGEM PARA AÇÃO 
SOCIOPOLÍTICA POR MEIO DE ANÁLISE DE QUESTÃO SOCIOCIENTÍFICA

Katia Dias Ferreira Ribeiro 
DOI 10.22533/at.ed.1592027073

CAPÍTULO 4.........................................................................................................................36
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL: FERRAMENTAS METODOLÓGICAS ENVOLVENDO O ENSINO DE 
BIOQUÍMICA NO ENSINO MÉDIO

Ananda Thaysse do Val Soares 
Francilayra Adelina da Silva Roseno
Ana Beatriz Araújo Dantas
Marlúcia da Silva Bezerra Lacerda 
Francisco de Assis Diniz Sobrinho
DOI 10.22533/at.ed.1592027074

CAPÍTULO 5.........................................................................................................................49
APRENDIZAGEM EM DOUBLE LOOP: OS SABERES DOCENTES E A IMPORTÂNCIA DO PROJETO 
POLÍTICO-PEDAGÓGICO E DO CURRÍCULO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Pâmela Christina Gonçalves de Morais
DOI 10.22533/at.ed.1592027075

CAPÍTULO 6.........................................................................................................................58
CONTRIBUTOS DAS PESQUISAS DESENVOLVIDAS NO PPGEd/UFPI PARA A REFLEXÃO ACERCA DA 
FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Débora Nívea Ferreira de Sousa Reis 
Josania Lima Portela Carvalhêdo
DOI 10.22533/at.ed.1592027076

CAPÍTULO 7.........................................................................................................................70
DA LUTA POR DIREITOS AO EXERCÍCIO DA CIDADANIA: EMBATES E DISCUSSÕES DE GÊNERO E 
SEXUALIDADE NA BAIXA MOGIANA

Alex Barreiro
DOI 10.22533/at.ed.1592027077



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8.........................................................................................................................78
DESAFIOS E POTENCIALIDADES DO PARFOR: REFLEXÕES A PARTIR DA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES (AS) DE HISTÓRIA NA URCA

Joaquim dos Santos 
Maria Arleilma Ferreira de Sousa
Paula Cristiane de Lyra Santos 
DOI 10.22533/at.ed.1592027078

CAPÍTULO 9.........................................................................................................................90
INCLUSÃO ESCOLAR DE EDUCANDOS COM TRANSTORNO DE DÉFICIT E ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE 
EM ESCOLAS DE ENSINO REGULAR

Raimunda Fernandes da Silva Souza
Rozineide Iraci Pereira da Silva
Diógenes José Gusmão Coutinho
DOI 10.22533/at.ed.1592027079

CAPÍTULO 10.....................................................................................................................100
LIDANDO COM A DIVERSIDADE NO AMBIENTE ESCOLAR

Rafaela Andréia Lopes
Iury de Almeida Accordi
Andréia Ambrósio-Accordi
DOI 10.22533/at.ed.15920270710

CAPÍTULO 11..................................................................................................................... 112
MUDANÇAS NO PERFIL PROFISSIONAL DO PROFESSOR: BREVE HISTÓRICO

Juliana Campos Francelino
Flavinês Rebolo
DOI 10.22533/at.ed.15920270711

CAPÍTULO 12.....................................................................................................................122
NARRATIVAS PEDAGÓGICAS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Maria Cristina G. Fortes 
Renata C. O. Barrichelo Cunha
DOI 10.22533/at.ed.15920270712

CAPÍTULO 13.....................................................................................................................124
O CONCEITO DE PROFESSOR REFLEXIVO COMO POSSIBILIDADE DE SOBREVIVÊNCIA PROFISSIONAL 
DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Cristiano Amaral Garboggini di Giorgi
Andreia Cristiane Silva Wiezzel
DOI 10.22533/at.ed.15920270713

CAPÍTULO 14.....................................................................................................................136
O PAPEL DOS INSTITUTOS FEDERAIS NA FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DO PROFESSOR BACHAREL: 
CAMINHOS POSSÍVEIS COM AS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PRA A FORMAÇÃO INICIAL 
E PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA EM NÍVEL SUPERIOR.

Josenilda de Souza Silva
Maria Célia Borges 
DOI 10.22533/at.ed.15920270714



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15.....................................................................................................................145
O PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO INFANTIL E A ORGANIZAÇÃO NA ROTINA PEDAGÓGICA

Maria do Socorro de Resende Borges 
DOI 10.22533/at.ed.15920270715

CAPÍTULO 16.....................................................................................................................157
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E ENSINO: UMA ANÁLISE DOS CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM 
DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Camila Alvares Sofiati
Eduardo Henrique Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.15920270716

CAPÍTULO 17.....................................................................................................................170
PRÁTICA DE RECURSOS HUMANOS: DINÂMICA DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO EM SALA DE AULA

Camila Mendonça Romero Sales
Diego da Silva Sales
Arthur Rezende da Silva
DOI 10.22533/at.ed.15920270717

CAPÍTULO 18.....................................................................................................................177
PRÁTICA DOCENTE: DIRECIONAMENTOS PARA O TRABALHO PEDAGÓGICO COM O ALUNO COM 
DEFICIÊNCIA VISUAL/CEGUEIRA

Geisa Veregue
Miryan Cristina Buzetti
DOI 10.22533/at.ed.15920270718

CAPÍTULO 19.....................................................................................................................187
PROFESSOR DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: PROCESSO DE FORMAÇÃO E SABERES 
DOCENTES

Josmaria Aparecida de Camargo
Hanny Paola Domingues
Sonia Maria Chaves Haracemiv 
DOI 10.22533/at.ed.15920270719

CAPÍTULO 20.....................................................................................................................197
QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS E AS DIMENSÕES CONCEITUAIS, PROCEDIMENTAIS E ATITUDINAIS: 
POSSIBILIDADES NO ENSINO DE CIENCIAS E BIOLOGIA 

Luiza Olivia Lacerda Ramos
Emily Patrícia dos Santos Barbosa
DOI 10.22533/at.ed.15920270720

CAPÍTULO 21.....................................................................................................................208
TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO: CONCEPÇÕES DOCENTES SOBRE INTERAÇÕES HUMANAS NOS 
AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

Gilmar dos Santos Sousa Miranda
DOI 10.22533/at.ed.15920270721

CAPÍTULO 22.....................................................................................................................219
TROPEÇOS DA GESTÃO DEMOCRÁTICA NA GESTÃO EDUCACIONAL DA CIDADE DE SÃO PAULO 
(1989-2012) 

Sandra Maria Sanches 
DOI 10.22533/at.ed.15920270722



SUMÁRIO

CAPÍTULO 23.....................................................................................................................232
UM ESTUDO SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Maria das Dores de Freitas Soares
Kyrleys Pereira Vasconcelos
DOI 10.22533/at.ed.15920270723

SOBRE O ORGANIZADOR................................................................................................243

ÍNDICE REMISSIVO...........................................................................................................244



 
Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação Docente 3 Capítulo 16 157

Data de aceite: 01/07/2020

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E ENSINO: UMA 
ANÁLISE DOS CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM 

DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

CAPÍTULO 16
doi

Data de submissão: 03/04/2020

Camila Alvares Sofiati
Universidade Estadual de Londrina

Londrina – Paraná
http://lattes.cnpq.br/8515244399916006

Eduardo Henrique Ferreira
Universidade Estadual de Londrina

Londrina – Paraná
http://lattes.cnpq.br/4783541845025512

RESUMO: Este artigo é fruto de estudos 
realizados em um curso de especialização 
em docência na educação superior e tem por 
objetivo analisar a organização curricular dos 
cursos de Especialização em Docência na 
Educação Superior ofertados por instituições 
do município de Londrina/PR. Caracteriza-se 
como uma análise documental e configura-
se como uma pesquisa de abordagem 
mista, em que a abordagem qualitativa tem 
primazia. Compuseram o corpus de análise 
os cursos ofertados por oito instituições tanto 
na modalidade presencial como a distância. 
Os dados apontam que há certa coerência 
na organização curricular das instituições 

analisadas, tendo em vista que pudemos 
agrupar as disciplinas ofertadas em nove 
grandes grupos. Além da similaridade das 
organizações curriculares percebeu-se que os 
referidos cursos fornecem subsídios teóricos 
para o exercício do magistério no ensino 
superior, pautado em aspectos científicos, 
porém indicam também a ausência de formação 
por atividades práticas. 
PALAVRAS-CHAVE: Docência. Educação 
Superior. Organização Curricular.
 

CURRICULAR ORGANIZATION 

AND TEACHING: AN ANALYSIS OF 

SPECIALIZATION COURSES IN TEACHING 

IN HIGHER EDUCATION

ABSTRACT: This article is the result of studies 
carried out in a specialization course in teaching 
in higher education and aims to analyze the 
curricular organization of the Specialization 
courses in Teaching in Higher Education offered 
by institutions in the city of Londrina / PR. It is 
characterized as a documentary analysis and 
is configured as a mixed approach research, 
in which the qualitative approach takes 
precedence. The corpus of analysis comprised 
the courses offered by eight institutions both 
in classroom and in distance. The data show 
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that there is a certain coherence in the curricular organization of the analyzed institutions, 
considering that we were able to group the subjects offered in eight large groups. In addition 
to the similarity of curricular organizations, from their analysis, we could observe that the 
referred courses provide theoretical subsidies for the exercise of teaching in higher education, 
based on scientific aspects, but also indicate the absence of training for practical activities.
KEYWORDS: Teaching. College education. Curricular Organization.

 

1 | 	INTRODUÇÃO

A realidade com a qual nos deparamos apresenta um mundo globalizado, sofisticado, 
em que a tecnologia se faz fortemente presente. Nesse contexto, o público escolar é 
outro, diferente daquele de anos atrás e, consequentemente, as necessidades culturais e 
sociais também são outras. Diante disso, pensar a educação implica considerar inúmeros 
aspectos que venham a surgir no decorrer do processo. Visando orientar os caminhos, 
temos a organização curricular, parte integrante do currículo, como uma importante 
ferramenta das práticas pedagógicas.

Preliminarmente, é preciso considerar que para além da transmissão do conhecimento, 
a escola é responsável pela produção do mesmo, destarte, antes de pensarmos a 
organização curricular precisamos entender o currículo como um todo, o qual envolve 
diversos aspectos concomitantemente e que se encontram interligados.

Nesse sentido, este trabalho é fruto de estudos e discussões realizados na disciplina 
de Currículo e Organização do Processo de Ensino, pertencente ao curso de Especialização 
em Docência na Educação Superior de uma universidade pública localizada no interior do 
estado do Paraná. Perante a leitura de textos e debates feitos em sala de aula, surgiu a 
necessidade de pensar a organização curricular dos cursos de formação para professores 
do ensino superior em nível de especialização, bem como, suas implicações. Diante disso, 
questionamentos nos surgiram e pediram resposta para a seguinte problematização: Como 
se encontram organizadas as organizações curriculares dos cursos de especialização em 
docência na educação superior das instituições/universidades de ensino superior?

Buscando respostas para tal pergunta, a presente pesquisa objetiva analisar a 
organização curricular dos cursos de especialização em docência na educação superior, 
ofertados por instituições do município de Londrina/PR, bem como identificar o número de 
instituições que oferecem tal especialização e como se encontram dispostas.

 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

As preocupações com o currículo surgiram por volta do ano de 1920, de modo mais 
intenso nos Estados Unidos, ligadas aos processos de industrialização e massificação da 
escolarização. A comunidade escolar – administradores, professores e estudantes – aceitou 
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este instrumento considerando-o um meio de especificação de objetivos, procedimentos 
e métodos para se chegar a resultados que poderiam ser aferidos. Entretanto, por sua 
relevância dentro do contexto escolar, passou a ser objeto de estudos e transformou-se 
em um campo profissional, fazendo com que sua concepção fosse se transformando em 
conformidade com os padrões correntes na sociedade (HORNBURG; SILVA, 2007).

Na contemporaneidade, ao discutir o currículo, faz-se necessário refletir sobre:

[...] que objetivo se pretende atingir, o que ensinar, por que ensinar, para quem são 
os objetivos, quem possui o melhor acesso às formas legítimas de conhecimento, 
que processos incidem e modificam as decisões até que se chegue à prática, como 
se transmite a cultura escolar, como os conteúdos podem ser inter-relacionados, com 
quais recursos/materiais metodológicos, como organizar os grupos de trabalho, o tempo 
e o espaço, como saber o sucesso ou não e as consequências sobre esse sucesso da 
avaliação dominante, e de que maneira é possível modificar a prática escolar relacionada 
aos temas (SACRISTÁN, 2000 apud GOMES; VIEIRA, 2009, p. 3226) (grifos do autor).

Portanto, o currículo funciona como um condutor do processo de ensino-
aprendizagem, uma forma de organização da instituição escolar. Conforme Saviani (2008, 
p. 16), “[...] currículo é o conjunto das atividades nucleares desenvolvidas pela escola”, 
isto é, um meio em que são propostos os caminhos e as orientações para a prática. Não 
há como se pensar em uma instituição de ensino formal sem falar de currículo, na medida 
em que considera o contexto e as consequências do processo de formação humana.

Nesse sentido, o processo de escolha dos conhecimentos a serem integrados ao 
currículo tem de se tomar por base aquilo que de fato é necessário ao ser humano. É 
imprescindível considerar que por meio do processo de transmissão dos conteúdos das 
diferentes áreas do conhecimento, o aluno possa aprofundar sua compreensão acerca da 
realidade da qual faz parte, assegurando a visão de totalidade do particular e do universal.

Frente a isso, um componente essencial ao currículo é a organização curricular que, 
de acordo com Saviani (2010, p. 32), em seus variados níveis e modalidades de ensino 
“deverá tomar como referência a forma de organização da sociedade atual, assegurando 
sua plena compreensão por parte de todos os educandos”. Sendo assim, a seleção dos 
conteúdos tem de significar os conhecimentos historicamente produzidos e acumulados 
pela humanidade, conduzindo o aluno a pensá-los, interpretá-los e trazê-los para sua 
realidade, de modo a compreender e agir ativamente sobre a mesma.

Nesse cenário, a organização curricular envolve a seleção, sequência e dosagem 
de conteúdos organizados em disciplinas e seus consecutivos programas, atividades e 
avaliações a serem trabalhados no processo educativo. Mais especificamente:

A organização curricular consiste, portanto, no conjunto de atividades desenvolvidas pela 
escola, na distribuição das disciplinas/áreas de estudo (as matérias, ou componentes 
curriculares), por série, grau, nível, modalidade de ensino e respectiva carga-horária 
– aquilo que se convencionou chamar de “grade curricular”. Compreende também os 
programas, que dispõem os conteúdos básicos de cada componente e as indicações 
metodológicas para seu desenvolvimento. Por conseguinte, a organização curricular 
supõe a organização do trabalho pedagógico (Saviani, 2002, p. 2).
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Sendo assim, a partir de uma organização curricular bem definida e distribuída, é 
preciso impulsionar os alunos a representarem mentalmente os objetivos reais, aquilo 
que se refere ao conhecimento do mundo real (ciência), da valorização (ética) e da 
simbolização (arte) na produção de ideias, conceitos, valores, símbolos, hábitos, atitudes 
e habilidades.

 

3 | 	CAMINHOS DA PESQUISA

Como nesse estudo, debruçamo-nos sobre a organização curricular dos cursos 
de especialização em docência do ensino superior, caracterizando-o como uma análise 
documental, na medida em que se considera como documentos todo material escrito que 
possa ser utilizado como fonte de informação (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). De acordo com 
Lüdke e André (1986), este tipo de análise tem por finalidade identificar as informações 
factuais nos documentos, os quais se constituem como uma fonte rica e estável, pois, 
persiste ao longo do tempo, podendo ser consultados diversas vezes e servir de base 
para variados estudos.

Assim, a presente pesquisa se configura por uma abordagem mista, que conforme 
Creswell (2010) trata-se de um procedimento de coleta, análise e combinação das técnicas 
quantitativas e qualitativas, possibilitando melhores possibilidades analíticas. Entretanto, 
neste estudo, a abordagem qualitativa tem primazia.

No que se referem aos aspectos quantitativos temos o levantamento do número de 
instituições que ofertam o curso de Especialização em Docência na Educação Superior 
e a classificação por meio de porcentagem das organizações curriculares. Já a pesquisa 
qualitativa refere-se à análise dos dados pelo referencial teórico proveniente do campo 
educacional.

O ponto de partida foi verificar junto ao site do e-MEC – uma plataforma do Ministério 
da Educação que disponibiliza as instituições de educação superior no Brasil e seus 
respectivos cursos cadastrados – as instituições que ofertam o curso de Especialização 
em Docência da Educação Superior. Dado a extensão do trabalho foi definido como 
universo de pesquisa o município de Londrina/PR.

Após o levantamento de tais instituições e seus cursos, buscou-se a grade curricular 
de cada um deles. Foram identificadas onze instituições que ofertam o referido curso, 
sendo que três delas possuem a mesma mantenedora e são ofertados na modalidade de 
educação a distância (EaD), tendo a mesma carga horária, proposta curricular e corpo 
docente, por esse motivo duas foram excluídas da pesquisa. Destarte, este estudo contou 
com nove instituições, sendo que os dados foram colhidos diretamente no site de cada 
uma delas, tabulados e analisados no programa Excel 2010. Por fim, foram realizadas 
análises e apontamentos acerca das grades curriculares agrupadas por grandes áreas.
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4 | 	A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Antes da análise de dados propriamente dita é necessário trazer à discussão 
questões que permearam a pesquisa. Na maior parte dos sites analisados neste trabalho 
se identificou como objetivo do curso de docência na educação superior a formação de 
um profissional com conhecimento teórico e prático para o exercício do magistério a nível 
superior. Todavia, como salienta Lourenço, Lima e Narciso (2013, p. 02):

A formação do professor universitário tem sido entendida, por força da tradição e 
ratificada pela legislação, como atinente aos saberes do conteúdo de ensino. Espera-
se que o professor seja, cada vez mais, um especialista em determinada área, tendo-
se apropriado, por meio da pós-graduação stricto sensu, do conhecimento legitimado 
academicamente no seu campo científico.

Pela citação observa-se que, preferencialmente, é solicitado ao aspirante à docência 
superior formação em nível stricto sensu, isto é, em nível de mestrado e/ou doutorado, 
enquanto que os cursos de especializações são considerados cursos de nível lato 
sensu. O artigo 66 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), 
baliza a formação para o exercício da docência na educação superior, ao afirmar que “a 
preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, 
prioritariamente em programas de mestrado e doutorado”. Como é possível perceber, 
a utilização do termo “prioritariamente” não restringe a formação a nível de mestrado 
e/ou doutorado tornando, dessa maneira, possível o ingresso na carreira por meio de 
especializações. Dessa forma o objetivo apontado pelas instituições de ensino superior 
para o curso de especialização de docência da educação superior encontra respaldos 
legais para existir.

Dos cursos identificados na primeira etapa da pesquisa, 77,8% são ofertados na 
modalidade EaD e 22,2% na modalidade presencial, sendo que 88,8% deles são oferecidos 
por instituições privadas e 11,1% por uma universidade pública.

A maior parte dos cursos tem duração de doze meses, totalizando 44,4% da amostra. 
22,2% das instituições não informam a duração do curso em suas páginas na internet. 
Uma instituição, o equivalente a 11,1% da amostra, afirma que o curso pode ser realizado 
entre 6 a doze meses. Outra instituição pontua que o curso tem duração de dezoito meses, 
sendo que o aluno tem dois meses após o término das aulas para entregar a monografia 
de conclusão de curso, perfazendo também 11,1% da amostra. Nos cursos presenciais 
uma das instituições oferta uma carga horária semanal de quatro horas e a outra de oito 
horas.

Partindo do pressuposto de que nosso objetivo é analisar as organizações curriculares 
dos cursos de especialização em docência na educação superior, as disciplinas foram 
divididas em nove grupos a partir do nome de cada uma, bem como, das informações 
disponíveis nas ementas (quando disponíveis), a saber: avaliação, didática/metodologia 
de ensino, história do ensino superior, inclusão, metodologia científica, novas tecnologias 
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aplicadas ao ensino, planejamento, psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem e 
trabalho de conclusão de curso. Nesse ponto a pesquisa sofreu uma alteração no número 
de instituições analisadas, pois uma delas não disponibiliza os dados de sua grade na 
internet, portanto o número que compõem a análise estatística do universo de pesquisa é 
de oito instituições.

Duas disciplinas aparecem incluídas na grade de todos os cursos pesquisados: 
psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem e metodologia científica.

A amálgama entre educação e psicologia data de antes mesmo desta última enquanto 
ciência no Brasil. A Psicologia surgiu como um ramo específico do conhecimento por meio 
da Lei 4.119, de 27 de agosto de 1962, todavia, segundo Cairo (2013) os conhecimentos 
advindos da Psicologia já eram difundidos na área de educação desde pelo menos a 
década de 1920.

Vale destacar que algumas instituições ofertam a disciplina de desenvolvimento 
humano. O desenvolvimento humano é um ramo do conhecimento multidisciplinar, ou seja, 
é abordado por várias ciências como a Psicologia, Medicina, Biologia, etc. Na psicologia 
o desenvolvimento é visto como a área que busca estudar o desenvolvimento global do 
homem – físico-motor, afetivo-emocional, intelectual e social em todas as suas fases, isto 
é, do nascimento até a velhice (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001). 

Enquanto a psicologia do desenvolvimento se preocupa em estudar como se dá o 
desenvolvimento humano, a psicologia da educação preocupa-se em responder questões 
como: o que é aprendizagem? Como a aprendizagem ocorre? Quais os limites da 
aprendizagem? etc. (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001).

Dessa maneira, os cursos de especialização em docência da educação superior, ao 
colocarem os discentes em contato com os conteúdos provenientes da Psicologia, buscam 
subvencionar um conhecimento, mínimo que seja, de como o ser humano funciona, com 
ênfase para o seu processo de aprendizagem. Alinhavado com os conhecimentos advindos 
da didática o futuro professor da educação superior pode potencializar o processo de 
ensino-aprendizagem podendo ser esse apresentado como o motivo da oferta de tal 
disciplina em 100% das instituições pesquisadas.

Como mencionado anteriormente, outra disciplina que apareceu no quadro de oferta 
de todas as instituições pesquisadas foi metodologia científica. A disciplina de metodologia 
científica busca fornecer conhecimentos aos discentes de como elaborar um trabalho de 
cunho científico (LAKATOS; MARCONI, 1991).

Como não foi possível ter acesso às ementas dos cursos analisados não se pode 
ter certeza do motivo pela oferta de tal disciplina, todavia, ao analisar a organização 
curricular das instituições em questão observamos que mais da metade oferece uma 
disciplina voltada à escrita de uma monografia ou artigo – os dados referentes a disciplina 
de TCC (trabalho de curso) serão discorridos em outro momento nesse texto. Podemos, 
portanto, partir da premissa de que a disciplina de metodologia científica é ofertada para 
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fornecer subsídios teóricos para a elaboração da monografia ou artigo ao final do curso. 
Reiteramos, entretanto, que sem uma análise pormenorizada das ementas nenhum 
apontamento conclusivo pode ser feito.

Das instituições que compõem a amostra, 87,5% ofertam alguma disciplina relacionada 
à didática em geral ou à andragogia. A oferta de tal disciplina se faz necessária, uma vez 
que em todas as instituições participantes da pesquisa para pleitear uma vaga no curso 
a exigência é que o participante possua um diploma de ensino superior devidamente 
reconhecido. Sendo assim podem cursar a especialização alunos provenientes de cursos 
de licenciatura ou de bacharelado.

Os alunos provenientes de cursos de licenciatura tiveram contato com os aspectos 
relativos ao ensino e aprendizagem em suas respectivas áreas de formação, uma vez 
que, como afirma a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) em 
seu artigo 62:

A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em 
curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de 
educação, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na educação 
infantil e nos 5 (cinco) primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida em nível médio 
na modalidade normal.

Enquanto os cursos de licenciatura formam professores, os cursos de bacharelado 
formam profissionais para os mais variados campos do conhecimento como o Direito, a 
Psicologia, a Medicina, etc. Consequentemente, o conhecimento acerca dos aspectos 
metodológicos e didáticos do processo de ensino-aprendizagem são apresentados 
a esses alunos, possivelmente, pela primeira vez nos cursos de especializações para 
docência do ensino superior.

Abrimos um parêntese em relação ao termo andragonia que não é tão difundido 
quanto o termo pedagogia. Se, originalmente, o termo pedagogia referia-se à ciência que 
estuda a educação de crianças a andragogia toma como objeto de estudo a educação 
adulta. Os objetivos da andragogia para Amorim e Aleva (2011, n.p.) são:

O processo de ensino e aprendizagem, do ponto de vista andragógico, procura tirar 
o máximo proveito das características peculiares dos adultos, para que os resultados 
deste processo culminem numa aprendizagem mais fácil, profunda e criativa que leve 
em consideração as experiências dos educandos e seja relevante para as práticas 
cotidianas.

As informações acima suscitadas demonstram a importância da aproximação dos 
alunos de cursos de especialização em docência da educação superior de conceitos 
relativos à didática, pois a mesma fornece subsídios a uma prática educativa pautada em 
preceitos teóricos e técnicos.

Disciplinas relacionadas à avaliação tiveram a mesma porcentagem que didática: 
87,5% das instituições oferecem alguma disciplina ligada à avaliação. O conhecimento 
teórico e prático acerca da avaliação se faz necessário em todos os níveis da educação. 
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Para Garcia (2009), a educação superior tem atuação direta na sociedade uma vez que 
influencia os mais diversos campos, nesse cenário “destacamos a importância de investigar 
e repensar a avaliação da aprendizagem na educação superior” (GARCIA, 2009, p. 203).

Ao propor disciplinas que tratem da avaliação as instituições devem romper com o 
paradigma muito arraigado no imaginário coletivo da mesma como sinônimo de prova. 
Prova não é avaliação, mas sim uma ferramenta de avaliação. Para Hadji (1994 apud 
OLIVEIRA; SANTOS, 2005) a avaliação possui três objetivos: averiguar se o aluno tem um 
bom conhecimento para aprendizagem de um novo conteúdo, tem papel de diagnóstico 
a fim de melhorar o processo de planejamento e a terceira é a função de prognóstico que 
busca orientar o aluno nos melhores caminhos que deve seguir para se aprimorar.

De acordo com Oliveira e Santos (2005), o principal papel da avaliação no ensino 
superior é o de fornecer subsídios para que o aluno alcance autonomia uma vez que o 
papel da universidade é formar profissionais capacitados para exercer suas profissões. 
Quanto à importância da avaliação as autoras acrescentam:

A avaliação da aprendizagem merece um lugar de destaque, visto tratar-se de uma 
prática indispensável, especialmente, no nível superior, no qual se espera domínio de 
conteúdo e de práticas profissionais necessárias a quem pretende ingressar no mercado 
de trabalho (OLIVEIRA; SANTOS, 2005, p. 39).

Partindo da citação, podemos perceber que a avaliação no ensino superior é de 
suma importância e o docente universitário deve compreender esse fenômeno além 
da figura padrão da prova. As colocações anteriores podem se apresentar como uma 
justificativa para o número expressivo de instituições que oferecem disciplinas voltadas 
para a avaliação.

Disciplinas da área do planejamento são ofertadas por 75% das instituições da 
amostra. O planejamento pode ser considerado como o processo de diagnóstico, 
planejamento, execução e avaliação (VILELA; KATO; MELO, 2014).  É considerado o 
primeiro passo no processo de ensino-aprendizagem, pois antes de adentrar em uma sala 
de aula o professor deve ter delimitado de forma clara e concisa o que busca com suas 
aulas, como irá expor o conteúdo a seus alunos e como procederá com a avaliação.

É importante frisar que o planejamento não é um fenômeno estático e que o mesmo 
deve ser retomado ao longo do processo de ensino-aprendizagem. Vilela, Kato e Melo 
(2014, p. 02) agregam:

Sabe-se que para que ocorra o processo de ensino-aprendizagem é necessário que 
docentes planejem as aulas e posteriormente retomem os objetivos iniciais. Nesse viés, 
não basta apenas que o sujeito desenvolva o planejamento de forma criteriosa e criativa. 
Requer ainda, que este seja realizado em uma perspectiva de constante avaliação, 
para possíveis alterações ou readaptações excluindo a possibilidades de uma atividade 
estagnada, que engesse a prática docente.

Sendo assim, a prática docente começa muito antes de o professor entrar na sala 
de aula e este, enquanto sujeito ativo do processo de ensino e aprendizagem, tem de 
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ter ciência quanto a isto. Ao fornecer tais subsídios àqueles que almejam ingressar no 
magistério superior, os cursos de especialização em docência da educação superior 
contribuem para uma prática docente pautada na reflexão evitando que aqueles que 
desconhecem tal face do processo de ensino-aprendizagem aprendam pela perspectiva 
do acerto e erro.

Pouco mais da metade das instituições pesquisadas, 62,5%, oferecem alguma 
matéria voltada para a inclusão na educação superior. A compreensão dessa disciplina 
exige um levantamento histórico acerca das deficiências e a busca da inclusão o que foge 
ao escopo desse artigo, portanto, nos ateremos aos dados mais recentes, em especial a 
realidade brasileira.

No Brasil, as primeiras escolas voltadas para a educação especial surgiram na 
década de 1950, mas somente na década de 70 é que alunos deficientes passaram a ser 
admitidos em salas de aula regular. Esse período ficou conhecido como integracionista, 
pois defendia a inserção do aluno deficiente em uma sala regular, mas cabia a ele se 
adequar a escola. Já nas décadas de 80 e 90 aparecem as primeiras propostas de inclusão 
de alunos com deficiência. O paradigma da inclusão pressupõe que a escola se adeque 
ao aluno e não o contrário (SANTOS, 2002).

Obviamente essas políticas educacionais da educação básica reverberaram na 
educação superior, pois na atualidade um novo público pode adentrar aos portões da 
universidade (THOMA, 2006). Sendo assim, ao ofertar disciplinas voltadas à inclusão 
as instituições de ensino superior estão contribuindo para a formação de profissionais 
qualificados para lidar com esse novo público.

Disciplinas relacionadas às novas tecnologias no ensino foram identificadas no 
currículo de 62,5% da amostra pesquisada. As tecnologias sempre fizeram parte do 
processo de ensino-aprendizagem. Sobre a origem etimológica do termo tecnologia, 
Veraszto et. al. (2008, p. 62) afirma: “A palavra tecnologia provém de uma junção do 
termo tecno, do grego techné, que é saber fazer, e logia, do grego logus, razão. Portanto, 
tecnologia significa a razão do saber fazer”. Pela definição pode-se observar uma relação 
intrínseca entre tecnologias e técnicas, sendo a última um produto da primeira.

Nos últimos anos algumas tecnologias ganharam destaque nas salas de aula, em 
especial, aquelas relacionadas à informática. Assim sendo, espera-se que um docente 
universitário seja capaz de incluir tais tecnologias em suas aulas. Mainart e Santos (2010, 
n.p.) acrescentam:

A incorporação das inovações tecnológicas só tem sentido se contribuir para a melhoria 
da qualidade do ensino. A simples presença de novas tecnologias na escola não é, por 
si só, garantia de maior qualidade na educação, pois a aparente modernidade pode 
mascarar um ensino tradicional baseado na recepção e na memorização de informações.

À vista disso, o que justificaria a inclusão de uma disciplina voltada para as novas 
tecnologias em um curso que se propõe capacitar indivíduos para a docência superior é 
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subsidiar uma prática docente que possa se valer das vantagens das novas tecnologias.
História da educação superior é ofertada por 62,5% das instituições da amostra. O 

objetivo deste trabalho não é se aprofundar em questões concernentes à historiografia, ou 
seja, a área que estuda a descrição da história, mas para compreender o motivo da oferta 
de uma disciplina que aborda a História é preciso ponderar sobre alguns fenômenos que 
são objeto de reflexão da historiografia.

Para a historiografia e historiadores, o papel da História é muito maior do que apenas 
indicar fatos, datas e nomes do passado. Sua importância reside no fato de fornecer 
conhecimentos e reflexões para que a humanidade compreenda o seu presente enquanto 
a confluência de eventos que ocorrem ao longo do tempo (GOODWIN, 2010). Isto posto, 
ao ofertar um curso sobre a história do ensino superior as instituições buscam fornecer 
conhecimentos sobre a evolução dessa modalidade do ensino e a razão pela qual ela se 
configura como tal na atualidade.

O último item que a pesquisa identificou que permeia os currículos dos cursos de 
especialização em docência do ensino superior é o trabalho de conclusão de curso, que 
assim como a inclusão e as novas tecnologias perfaz 62,5% da amostra.

Acerca da importância dos trabalhos de conclusão de curso, doravante TCC, Pereira 
e Silva (2011, p. 02) apontam que entre os objetivos podem ser elencados como:

Prepara o aluno para a pesquisa, desenvolve o seu senso crítico, direciona para a 
interdisciplinaridade, aumenta a sua capacidade de análise e proporciona uma inserção 
mais confiante no mercado de trabalho, quando estes elementos chaves são priorizados.

Anteriormente foi afirmado que uma das atribuições do professor universitário é 
a pesquisa, dessa forma, ao elaborar um TCC o discente se aproxima do universo da 
pesquisa. Logo, a inclusão de tal disciplina na grade curricular do curso de especialização 
de docência da educação superior é extremamente válida. 

Uma disciplina voltada para a elaboração de um TCC, monografia ou artigo está 
atrelada à disciplina de metodologia científica, como afirmamos anteriormente, sem 
deixarmos de lado que para elaborar tal trabalho é necessário que o aluno recorra a 
conhecimentos adquiridos ao longo do seu processo de formação, nesse caso, da 
especialização.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao desenvolvermos este estudo, reconhecemos o currículo como o cerne de todo o 
processo pedagógico de uma instituição, um meio em que são propostos os caminhos e 
as orientações para a prática. Não há como se pensar em educação, e neste caso inclui-
se a educação superior, sem falar de currículo, na medida em que considera o contexto 
e as consequências do processo de formação humana, pois trata-se de um elo entre a 
sociedade e a escola, o sujeito e a cultura, o ensino e aprendizagem.
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Por conseguinte, a organização curricular enquanto elemento constituinte do 
currículo deve ser pensada e elaborada considerando a visão de mundo, de sociedade e 
de educação que se defende, de modo que se possa perceber o que as práticas educativas 
têm reproduzido, produzido, transmitido ou construído.

Como foi possível verificar durante a análise e discussão, o título de especialista 
confere a seu portador o direito de acesso à carreira docente superior. Mesmo que a 
especialização possa abrir as portas da universidade para futuros docentes alguns pontos 
devem ser levados em consideração. Em primeiro lugar é preciso pensar a função do 
ensino superior. Sabe-se que a Universidade no Brasil se pauta no tripé ensino, pesquisa 
e extensão e que os maiores produtores de pesquisa são os cursos de mestrado e 
doutorado. Dessa forma poderia se questionar se um docente que possua apenas um 
curso de especialização estaria devidamente preparado para conduzir pesquisas.

Outro ponto a ser levado em conta é a própria proposta dos cursos de especialização 
em docência na educação superior. Nessa pesquisa foi possível verificar que a maioria 
dos cursos elenca como objetivo geral da especialização a capacitação a nível teórico e 
prático para exercício da docência no nível superior. Realmente boa parte das disciplinas, 
que compõem as grades curriculares dos cursos oferecem, pelo menos na teoria, suporte 
teórico para uma prática de qualidade, todavia um ponto falho é exatamente o da prática. 
Ao tomar-se a educação como uma práxis, isto é, a justaposição entre teoria e prática 
tem-se que, por conseguinte, pressupor que ao ofertar formação para futuros professores 
tanto à teoria quanto à prática devem ser abordadas e nenhum dos cursos oferece uma 
disciplina voltada para a prática ficando somente no campo teórico.
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